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O GT Práticas Identitárias na Lingüística Aplicada foi aprovado no XV Encontro 
Nacional da Anpoll, na Universidade Federal Fluminense, em Niterói, em 1999. O 
objetivo do GT é pesquisar, em diferentes subáreas da Lingüística Aplicada, e com 
diversas perspectivas teóricas, a relação entre subjetividade e práticas de linguagem.  
 
 O GT conta com um site que visa não apenas o reforço das relações entre 
universidades e membros afiliados, solidificando os propósitos do grupo, como 
também a visibilidade de suas atividades e produção intelectual. O endereço é: 
http://www.letras.ufrj.br/linguisticaaplicada/gtidentidade/  
 
No biênio 2008/2010, o GT desenvolveu as seguintes atividades que passaremos a 
relatar: (i) reunião nacional realizada em João Pessoa, junto ao Congresso 
Internacional da ABRALIN (2009); (ii) preenchimento de planilha sobre periódicos 
representativos da área de L&L; e, (iii) reunião no XXV Encontro Nacional da 
Anpoll, na UFMG (2010). A seguir apresentamos os trabalhos desenvolvidos durante 
esses dois eventos e o plano de atividade para o próximo biênio. Na parte final, serão 
apresentados os resumos dos projetos de pesquisa concluídos ou em andamento e a 
lista de membros do GT. 
 
 
 
1) Reunião nacional em João Pessoa  
 

Conforme ficou decidido no encontro de 2008, aproveitou-se o Congresso 
Internacional da ABRALIN, em João Pessoa para a realização da reunião nacional 
do GT em março de 2009. Essa reunião ocorreu na sala de conferências de um hotel 
em João Pessoa, no dia 4 de março, um dia antes do início do Congresso da 
ABRALIN. O encontro contou com 22 participantes. 

Em conformidade ainda com o que havia sido decidido no último encontro e 
registrado no plano de atividades do relatório relativo ao biênio 2006/2008, o 
encontro desenvolveu-se em torno do tema “Identidade e Resistência”. Sua 
emergência teve como motivação a reflexão conjunta acerca das possibilidades de 
agenciamento e (re)construção do mundo social, propiciada pelo abandono da visão 
de linguagem como representação em favor da compreensão de linguagem como 
ação intersubjetiva.  

Pela manhã, foi realizada a mesa – redonda integrada por três membros do 
GT: 
- Dina Maria Martins Ferreira, com a apresentação do trabalho (Mackenzie) 
“Conhecimento científico-social: dominação ou resistência?”; 
- Maria das Graças Pereira (PUC-Rio), com a apresentação do trabalho “Identidade e 
resistência: práticas discursivas sobre as sexualidades e políticas identitárias”; e 



- Marluce Pereira da Silva (UFRN), com a apresentação do trabalho “A democracia 
racial nos discursos de verdade: focos de resistência em (re)construções identitárias”. 

Após a apresentação dos trabalhos, os temas centrais neles implicados foram 
debatidos por todos os presentes, a partir de textos previamente indicados por 
membros do GT e postados no site para leitura.  

Na parte da tarde o Prof. Dr. Luiz Barros Montez da UFRJ – professor 
convidado – proferiu a palestra Registros de resistência à cultura européia contidas 
em relatos de europeus no Brasil no século XIX , que também gerou debate com foco 
na questão das identidades sociais e possibilidades de resistência. 

Ao final do dia, realizou-se uma sessão administrativa, na qual foram 
tomadas as seguintes decisões:  
 
(i) o tema do debate para o próximo encontro: “Identidade e exclusão” 
(ii) a realização do Simpósio Discurso, Identidade e Sociedade” e a universidade que 
seria a sede do evento, já que a Prof. Maria Bernadete F. de Oliveira, que 
coordenaria o evento junto à UFRN,  comunicou que não poderia mais levar a cabo a 
tarefa. 
(iii) apresentação e aprovação de novo membro no GT – (Universidade Federal de 
São João Del Rei) 
 
 
2) Participação na consulta à comunidade sobre periódicos representativos da 
área de L&L 

O XXIV Encontro Nacional da ANPOLL, sediado pela Faculdade de Letras 
da UFMG, reuniu os coordenadores de cursos de Pós-Graduação da área de Letras e 
Lingüística e os coordenadores dos Grupos de Trabalho ligados à ANPOLL. O GT 
Práticas Identitárias na Lingüística Aplicada se fez representar pela presença de um 
dos membros de sua coordenação (Profa. Branca Falabella Fabrício). O encontro, 
intitulado “Olhares críticos em Letras e Lingüística: Avaliação interna e Externa”, 
foi antecedido pela divulgação do documento sobre a reestruturação do QUALIS, 
elaborado pela Diretoria de Avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior – CAPES; da tabela QUALIS CAPES para Letras e 
Lingüistica relativa à classificação de periódicos nacionais e internacionais vigente 
em março de 2009; e, por requisição de preenchimento – pelos coordenadores de 
Pós-graduação e GTs filiados à ANPOLL – de planilha com vistas a uma primeira 
avaliação endógena dos periódicos representativos da área de L&L . Tais ações 
preliminares, aliadas ao tema focal da reunião, orientaram a intensa agenda de 
trabalho voltada para a reflexão sobre os sistemas de avaliação da Área. 

Coordenadores de Programas de Pós-Graduação e coordenadores de GT 
encaminharam discussões sobre os procedimentos de avaliação interna e externa em 
Letras e Lingüística, visando preparação posterior de um documento da ANPOLL 
sobre avaliação na área de L&L. Discutiram, assim, as questões de avaliação, 
revisaram a ficha de avaliação de periódicos proposta pela CAPES, negociaram a 
possibilidade de mudança na estrutura do ENANPOLL, e, dando continuidade à 
iniciativa da Diretoria da ANPOLL, preparam um novo instrumento de consulta à 
comunidade, visando preparar um mapa representativo dos interesses da área que 
aponte, entre outros: 



- que periódicos são considerados os mais relevantes da área (nos níveis nacional e 
internacional); 
- que periódicos são de fato lidos e consultados por docentes e discentes da área; 
- que periódicos importantes para a área não foram contemplados pelo QUALIS 
CAPES; e, 
- que periódicos relevantes não estão disponíveis para acesso no Portal CAPES.  

 Todos os membros do GT Práticas Identitárias na Lingüística 
Aplicada responderam à consulta feita, fornecendo informações que vieram a 
integrar o documento final encaminhado à diretoria da ANPOLL com os dados sobre 
a consulta realizada aos diferentes Programas de Pós-Graduação e para GTs. 
 
 
3)Reunião no XXV Encontro Nacional da ANPOLL 
 
A programação do GT no Encontro da ANPOLL em Minas Gerais, de 1 a 3 de julho 
de 2010, na UFMG, incluiu sessões de discussão teórica obre a questão da identidade 
e exclusão e sessões administrativas.  
 
3.1 Sessões de discussão teórica:  
 

No dia 2/07, foi realizada, na parte da manhã, a mesa-redonda sobre o tema 
Identidade e exclusão, integrada por: 
- Prof. Dr. Ubiratan Garcia Vieira (UFOU), com a apresentação do trabalho 
“Ressignificando "educação especial": Fávero vs. Fenapae”; e 
- Profa. Dra. Maria Izabel Magalhães (UFC), com a apresentação do trabalho 
“Letramentos e identidades no ensino especial”. 
 Na parte da tarde a professora convidada, Profa. Dra. Célia Magalhães da 
UFMG proferiu a palestra Exclusão racial na linguagem visual e na tradução, 
aprofundando a discussão sobre o tema focalizado. 

No dia 3/07 ocorreu a segunda mesa-redonda sobre o tema Identidade e 
exclusão, integrada por três membros do GT e um participante externo, a saber: 
- Prof. Dr. Guilherme Veiga Rios (UNB), com a apresentação do trabalho 
“Identidade docente, exclusão social e ensino de linguagem”; 
- Profa. Dra. Denize Elena Garcia da Silva (UNB), com a apresentação do trabalho 
 “Discursos, Pobreza e Identidades”; 
- Profa. Dra. Maria José Coracini (UNICAMP), com a apresentação do trabalho 
“Sujeitos em situação de rua: representações de si e do outro”; e 
- o professor convidado, Prof. Dr. Décio Bessa (UNEB), com a apresentação do 
trabalho "Cidadãos e cidadãs em situação de rua: exclusão social?". 
  As apresentações de trabalhos e palestras nos dois dias de encontro foram 
seguidas de discussões que permitiram a todos os membros não só questionar 
colocações como discutir questões -problemas de suas pesquisas ou das linhas 
téoricas que embasam essas pesquisas. 
 
 
3.2 Sessões administrativas 
 



Uma sessão administrativa foi realizada, discutindo os seguintes temas: 
 

i) manutenção do formato de trabalho do GT, privilegiando as mesas de discussão 
em torno de temas escolhidos pelo grupo; 
ii) aprovação de Letícia Fraga para membro permanente do GT; 
iii) revisão do status dos membros temporários: 
 
Thereza Christina Jardim Frazão (apresentada por Branca) 
Tatiana Rosa Nogueira Dias (apresentada por Izabel/Chrsitina Leal) 
Carmem Machado Caetano (apresentada por Izabel/Christina Leal) 
André Lúcio Bento (UNB) (Maria Luiza) 
 
vi) escolha dos temas a serem debatidos no biênio 2010 /2012 (no encontro 
intermediário da ABRALIN, em 2011; e no da ANPOLL, em 2012) 
v) planejamento do Simpósio Discurso, Identidade e Sociedade, a ser sediado na 
UNICAMP em fevereiro de 2012, sob a coordenação da Profa. Maria José Coracini, 
envolvendo a cooperação entre UNICAMP, USP e outras instituições. 
vi) planejamento da publicação a ser organizada em torno do tema Representação / 
Identidade / Resistência, sob diversas perspectivas teóricas, reunindo os debates 
encaminhados nos dois últimos biênios 
vii) eleição dos coordenadores para o período 2010- 2012 
 
4. Eleição para a coordenação do GT – Biênio 2010/2012 
 
Durante a reunião do GT, no XXV ENANPOLL, realizado em Belo Horizonte, na 
UFMG , foram eleitas por unanimidade as Profªs Drªs Joana Plaza Pinto 
(joplazapinto@gmail.com), da UFG, como coordenadora,  e Branca Falabella 
Fabrício  (brancaff@globo.com), da UFRJ, como vice- coordenadora. 
 
5. Plano de atividades para o biênio 2010/2012 
 
As atividades previstas para o próximo biênio são as seguintes: 
 
 a) realização de duas reuniões, uma durante o Congresso da ALAB (em julho de 
2011), no dia que antecede o Congresso, e a outra no próximo Encontro Nacional da 
Anpoll. 
b) realização do III Simpósio Discurso, Identidade e Sociedade, em fevereiro de 
2012, em Campinas, sob a coordenação de Maria José Coracini, da UNICAMP. 
c) organização da publicação de coletânea com os textos do GT relativa aos biênios 
2006-2008 e 2008-2010 sob a responsabilidade de Branca Falabella Fabrício, Joana 
Plaza Pinto, Maria do Carmo Leite de Oliveira e Liliana Cabral Bastos, 
coordenadoras do período.    
d) continuidade da política do GT, reforçando o compromisso de publicação de obra 
conjunta ao final de cada biênio.  
 
 
5. Resumo dos projetos que constituem o GT: 



 
 
Práticas Identitárias e a Implementação de um Novo Currículo: Desafios 
Conceituais e Deslocamentos Obrigatórios 
Pesquisadora: Alice de Freitas (UFU) 
Resumo: O presente projeto tem como objetivo principal investigar questões 
relacionadas às práticas identitárias e às políticas de nomeação e de representação 
que estão em jogo no contexto de implantação do novo currículo do Curso de Letras 
da UFU, especificamente no que tange às disciplinas de língua inglesa. Mais 
especificamente, pretendemos alcançar os seguintes objetivos específicos: investigar 
quais são as concepções de língua que podem ser percebidas entre docentes e 
discentes das disciplinas relacionadas ao ensino da língua inglesa; identificar os 
processos de constituição identitária e de identificação relacionados aos professores 
formadores e aos futuros professores (em formação) de língua inglesa no contexto da 
implementação do novo currículo do Curso de Letras da UFU; identificar as 
representações presentes e intervenientes, tanto no que se refere ao processo do 
“aprender”, quanto ao processo do “ensinar” língua inglesa no contexto investigado; 
descobrir o que motiva e desencadeia as políticas de nomeação e de representação 
que estão em jogo no contexto pesquisado e discutir quais são suas implicações 
éticas e políticas. Para tanto, propomos uma pesquisa de natureza longitudinal, 
qualitativa, a ser realizada ao longo de dois anos para que possamos obter, ao final 
do período, um panorama que possa nos fornecer subsídios para avaliar o processo 
em quatro etapas, uma etapa em cada semestre, que corresponderá ao 
acompanhamento de cada uma das disciplinas de língua inglesa que estão previstas 
no currículo, antes que os alunos cheguem às disciplinas de Prática de Ensino de 
Língua inglesa. O projeto estará ancorado nos pressupostos teóricos da Pragmática e 
da chamada Lingüística Crítica, e utiliza o conceito de identidade, tal como é 
percebido por estudiosos pós-estruturalistas.  
 
Gênero, sexualidade e violência: uma investigação sociolingüística interacional 
dos atendimentos à saúde da mulher 
Pesquisadora: Ana Cristina Ostermann (Unisinos) 
Resumo: As atuais políticas nacionais de saúde, em especial, a Política Nacional de 
Humanização SUS e a de Atenção Integral à Saúde da Mulher, buscam, entre outras 
coisas, resgatar o valor da linguagem no processo de humanização. É dentro do 
cenário de busca da humanização do SUS, com foco nos atendimentos à mulher, que 
o estudo se insere. Quer-se investigar como profissionais de saúde e pacientes 
mulheres se relacionam enquanto atendentes e atendidas, cuidadores/as e cuidadas. 
Interessam-nos questões sobre o exercício da sexualidade, contracepção, doenças 
sexualmente transmissíveis e violência de gênero. Através de gravações em áudio, 
serão investigados aspectos interacionais em duas esferas de comunicação: 1) face a 
face (posto de saúde de um município do Vale do Rio dos Sinos), e 2) via telefone 
(call center Disque Saúde da Mulher). A abordagem teórico-analítica utilizada é a da 
Análise da Conversa (WOOFFITT, 2005; SACKS, 1992), que está em consonância 
com metodologias feministas que visam a distanciar a pesquisadora o máximo 
possível de sua agenda de interesses, de forma a atender ao que os dados evidenciam 
(SPEER, 2002). Os dados utilizados para essa pesquisa serão naturalísticos. Os 



resultados desta pesquisa poderão contribuir para: 1) melhor compreensão das 
relações de poder nas relações de gênero; 2) estudos de Lingüística Aplicada, 
especialmente os de fala-em-interação em ambientes de trabalho; 3) formação de 
cuidadores/as de saúde.  
 
Tramas Da Subjetividade No Espaço Entre-Línguas: Narrativas de Professores 
de Língua Portuguesa em Contexto de Imigração 
Pesquisador: Angela Derlise Stube Netto (Unicamp) 
Resumo: Em nosso projeto de pesquisa, analisamos a constituição identitária de 
professores de língua portuguesa (LP) que não possuem exclusivamente essa língua 
em sua inscrição no campo da linguagem para pensarmos então seu processo de 
formação. Participaram desta pesquisa 14 professores da educação básica da rede 
pública de ensino da região de Concórdia/SC, cuja história sociocultural é marcada 
pela imigração européia. A construção metodológica orientou-se por relatos escritos 
sobre as histórias das formações lingüística e profissional de cada professor, além de 
uma entrevista pautada por elementos extraídos daqueles relatos. Nosso pressuposto 
era o de que, no imaginário, circulava a idéia de que a LP é a língua materna (LM) 
de quem nasce no Brasil. Entretanto, muitos enunciadores – como verificado em 
nosso corpus – não possuem exclusivamente a LP como LM. Diante desse complexo 
contexto, formulamos a hipótese de que histórias de vida caracterizadas por uma 
constituição lingüística marcadamente plural trazem incidências para a formação de 
professores de LP. Em termos epistemológicos, situamo-nos na interface de teorias 
que trabalham com a noção de sujeito da linguagem, compreendido como 
constitutivamente contraditório, sustentado pelo desejo e pelo inconsciente. A partir 
das análises, foi possível darmos visibilidade à noção de língua atravessada pela 
heterogeneidade, que constitui o entre-línguas. Isso implica questionar a uni(ci)dade 
da língua, que aponta para a presença do outro/Outro do/no dizer. Percebemos que, 
ao responderem à questão “Qual é sua língua materna?”, os professores não 
conseguiram designá-la no singular, pois a alteridade a/os constitui: o Real da língua 
irrompe e – no intradiscurso - (des)constrói a representação de língua una, 
homogênea e de nação monolíngüe. A alteridade e a heterogeneidade, 
(des)mascaradas no dizer desses enunciadores, conduzem a uma experiência de 
estranhamento, o que nos leva a (re)pensar o processo de formação de professores no 
citado locus.  
 
O Discurso da Mídia sobre o ensino de Línguas e a Construção de Identidades 
na Escola 
Pesquisadora: Anna Maria G. Carmagnani (USP) 
Resumo: O projeto tem por objetivo oferecer subsídios para um estudo crítico da 
mídia no tocante à sua influência na construção do imaginário de professores e de 
alunos. Como objetivo específico, busco estudar as representações de identidade que 
emergem no discurso da mídia, a partir da análise de textos retirados de jornais e de 
revistas semanais de grande circulação. Baseada numa visão discursiva da linguagem 
(cf. os trabalhos de Michel Foucault) e numa visão psicanalítica de sujeito (cf. os 
estudos lacanianos), a proposta parte do pressuposto que a análise do discurso 
produzido pela mídia permite-nos recuperar, mesmo que parcialmente, que 
representações são construídas sobre a escola, a aprendizagem em geral e a de 



línguas estrangeiras, num dado momento histórico. Nesse sentido, pode-se 
depreender que identidades estão sendo construídas ou silenciadas, que discursos são 
legitimados e que regiões do interdiscurso colaboram para a produção desses 
sentidos.  
 
Discurso midiático e desestabilização identitária em contextos institucionais 
Pesquisadora: Branca Falabella Fabrício (UFRJ) 
Resumo: Com base na visão de que os discursos midiáticos participam ativamente 
das formas de subjetivação contemporâneas, o projeto investiga a contribuição da 
mídia para os processos de desestabilização de identidades sociais naturalizadas e 
cristalizadas. A partir de uma abordagem socioconstrucionista do discurso e das 
identidades sociais, a pesquisa focaliza a possibilidade de redescrição identitária (de 
sexualidade, de gênero, de raça, de idade etc.) em diferentes ordens do discurso: a 
ordem disciplinar educacional, a ordem do discurso da mídia, a ordem do discurso 
do trabalho, a ordem do discurso familiar etc. Obs.: iniciada em 2004.  
 
O falar de si com (des)construção de identidades e subjetividades no processo 
de formação do professor 
Pesquisadora: Beatriz Maria Eckert-Hoff (UNINCOR/MG) 
Resumo: Partindo da problemática dos cursos de formação, que atribuem ao sujeito-
professor uma identidade fixa, estável, desconsiderando a complexidade que envolve 
o sujeito, proveniente de sua história de vida, este projeto visa a estudar questões de 
identidade, via “escrituras de si”, para compreendermos a relação do sujeito-
professor com a sua formação. Apoiando-nos nas noções teóricas e metodológicas da 
Análise do Discurso e em alguns fios da Psicanálise e da Desconstrução (Foucault, 
Pêcheux, Derrida, Robin, Coracini), queremos analisar escrituras de professores e 
alunos, coletadas em diferentes espaços de enunciação, para mostrar o 
descentramento da identidade, acreditando que tal estudo pode provocar importantes 
deslocamentos na formação do professor e, conseqüentemente, no ensino da língua, 
já que entendemos que o colocar-se em cena e e(in)screver-se provoca um outro 
sentido ao vivido e permite um passo a mais em direção a um certo saber sobre si, 
sobre o outro e sobre o seu fazer, deslocando, inevitavelmente, as vicissitudes de 
seus desejos, de suas falhas.  
 
Linguagem, Discurso e Identidade: Crianças e Adolescentes das Unidades 
Educacionais de Internação (Unei) Sul-Mato-Grossenses 
Pesquisadora: Celina Aparecida Garcia De Souza Nascimento (UFMS) 
Resumo: Esta pesquisa objetiva contribuir para a reflexão sobre a formação do 
discurso da exclusão social, especialmente sobre aspectos da criança e do 
adolescente, baseando-se no rastreamento das manifestações históricas e identitárias 
da sua formação e da análise nos documentos oficiais Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) e Normas das UNEI. Pretende-se fazer observação e descrição 
das Unidades Educacionais de Internação por meio de relatos e/ou entrevistas com os 
sujeitos pesquisados, a fim de investigar e refletir sobre os discursos desses jovens, 
problematizando-os dentro de uma relação criança/adolescente/sociedade e suas 
práticas de linguagem, ancorada em perspectivas teóricas da Análise do Discurso 
(PÊCHEUX, 1988; 1990), (CORACINI, 2003) e Estudos Culturais (WOODWARD. 



2000). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, desenvolvida por meio de diferentes 
procedimentos, pertinentes à pesquisa bibliográfica, documental e de campo. Assim, 
esta investigação pretende realizar estudos que contribuam para tornar visíveis as 
relações entre identidade, história, linguagem e sociedade.  
 
Por uma pragmática cultural: as construções dos sentidos da violência nas 
práticas culturais do sertão cearense 
Pesquisadora: Claudiana Nogueira de Alencar (UECE) 
Resumo: Este projeto é uma proposta de investigação das práticas discursivas e 
práticas sociais da violência, através da análise das construções discursivas das 
identidades de gênero, para entender de que modo se dá a constituição dos sentidos 
nos diversos jogos de linguagem reais do cotidiano e suas repercussões na vida 
social. Para isso, decidi investigar as práticas discursivas da chamada cultura popular 
nordestina, mais especificamente as práticas culturais do Repente, da Literatura de 
Cordel e do Forró, vivenciadas em Quixadá, CE. Partindo da idéia de que a 
linguagem corporifica a violência e de que tais sentidos corporificados na 
materialidade lingüística, através de práticas discursivas da cultura dita popular, 
poderão produzir práticas de violência, não apenas simbólica, mas também física, 
analisaremos os processos de produção, interpretação e distribuição dos textos 
verbais e não verbais das práticas culturais referidas. Para efetuar essa análise, 
discutiremos o papel dos jogos de linguagem (WITTGENSTEIN, 1989) numa teoria 
pragmática das formas de vida cotidiana, promovendo uma revisão teórico-
metodológica das análises pragmáticas efetuadas na Lingüística, na Filosofia e nas 
Ciências Sociais, bem como da sua relação dialógica com as diversas análises do 
discurso (FAIRCLOUGH, 1989, 1992, 2003) (MAINGUENEAU 1996, 1997, 2001, 
2005). Desse modo, procurarei elaborar , através do estudo dos sentidos da violência 
nos jogos de linguagem da cultura popular, uma proposta de análise pragmática 
através de uma abordagem crítico-discursiva, condizente com o programa 
integracionista, que inclui em seus objetivos uma tomada de consciência do caráter 
integral de nossas ações como lingüistas e acadêmicos, originadas da natureza 
política, interativa, e social de nossa experiência lingüística.  
 
Discurso, Pobreza e Identidades 
Pesquisadora: Denize Elena Garcia da Silva (UnB) 
Resumo:O projeto envolve o estudo crítico representações sociais naturalizadas que 
perpassam o discurso midiático com relação à pobreza, o que vem acentuando o 
problema de enfraquecimento de identidades, atrelado à discriminação social. Os 
dados empíricos que embasam as reflexões analíticas envolvem três gêneros 
discursivos: relatos de pessoas que vivem em situação de rua no Brasil, colhidos 
dentro de moldes de natureza etnográfica; textos da mídia escrita; e documentos 
oficiais, tais como leis, decretos e projetos de lei. Para descrição e interpretação dos 
dados, recorro à lupa de Análise de Discurso Crítica, na condição de instrumento 
teórico-metodológico básico, associada às ferramentas analíticas oriundas da 
Linguística Sistêmica Funcional. O estudo configura um dos desdobramentos de um 
projeto maior, centrado no discurso voltado para a questão da pobreza no continente 
latino-americano, bem como na voz de seus migrantes pelo mundo.  



 
Designando saber(es): representações de conhecimento e relação com o saber de 
professores de inglês em escolas públicas 
Pesquisadora: Deusa Maria de Souza Pinheiro Passos (USP) 
Resumo:A partir de uma perspectiva discursiva, este estudo examina dizeres de 
professores de inglês na escola pública estadual de São Paulo, em torno de como 
concebem sua prática didático-pedagógica, lançando um olhar sobre a questão da 
relação com o saber. Com base em entrevistas realizadas com professores brasileiros 
de língua inglesa, busca-se, por um lado, (i) examinar aspectos constitutivos da 
relação sujeito-professor com o conhecimento que acredita ter (ou não ter) e, além 
disso, (ii) compreender o processo de apreensão da língua do outro, com possíveis 
implicações para a construção da noção de conhecimento produzido 
institucionalmente. Interessam-nos as noções de produção de conhecimento, saber e 
a relação do professor de línguas com o saber (Charlot, 2000; Hatchuel, 2005), no 
campo específico do ensino de língua inglesa como língua estrangeira. Pensamos ser 
a relação com o saber uma noção produtiva, auxiliando-nos na organização de 
questões relativas a qualquer ato que envolva aprender, assim como ao campo 
específico do ensino de línguas estrangeiras (saber-objeto), e no desafio de 
compreender a constituição e funcionamento do imaginário, por vezes imobilista, 
sobre o professor de inglês das escolas de Estado.  
 
Escritas Biográficas: discursividade e representações do outro 
Pesquisadora: Dylia Lysardo-Dias (UFSJ) 
Resumo: O projeto tem por objetivo investigar as representações do outro em 
narrativas biográficas no que tange as questões relativas aos procedimentos de 
subjetivação e às configurações do Outro. Analisaremos as escritas biográficas 
jornalísticas veiculadas em espaços da mídia na perspectiva de uma linguística 
crítica, já que os relatos serão estudados na sua historicidade de prática discursiva, 
culturalmente instanciada. Norteado pela noção de “ilusão biográfica” (Bourdieu, 
1996), este projeto busca problematizar as relações entre linguagem e cultura no que 
se refere aos processos de estereotipização e às políticas de representação.  
 
Sujeito da pós-modernidade: uma questão de políticas de representação 
Pesquisadora: Dina Maria Martins Ferreira (Mackenzie) 
Resumo: Dado o nosso interesse em questionar a relação entre discurso, identidade e 
sociedade, busca-se verificar como se constitui a voz em prol dos oprimidos que 
grita pela inclusão, que grita pelo movimento social a favor dos que estão fora e que 
devem vir para dentro. Normalmente essa voz de representação tem sua identidade 
naturalizada e legitimada como aquela que traduz o movimento da inclusão, ou seja, 
a que acolhe os necessitados. E aqui se inicia a problemática da representação: a 
representação entendida pela figura que “fala por” um grupo oprimido e a 
representação que “re-presenta” um grupo ocultado, calado, escondido na área 
social. Enquanto o oprimido habita a dimensão das massas, o representante habita a 
dimensão social. São duas dimensões de movimentos de sujeitos, sem dúvida, só que 
o sujeito-representante, mesmo tendo habitado a massa dos oprimidos, ao usar a voz 
de representante não mais faz parte dessa classe. Na situação de representante é 
aquele que já saiu das bordas e que, por estar “falando por”, pode estar impedindo e 



ratificando o silêncio do oprimido. E o representante que visa “re-presentar” o 
excluído pode estar tanto reafirmando o lá-fora quanto sua posição de não-mais-
exclusão. E é nesse jogo do out e in - de entre-lugares - que se estabelece o ponto 
cego do papel da voz da representação.  
 
Projeto de pesquisa: “Reflexividade no processo de ensino de língua materna: 
uma aplicação da Teoria Social do Letramento e da Análise de Discurso Crítica 
Pesquisador: Guilherme Veiga Rios (Universidade de Lancaster, Reino Unido) 
Resumo: Este projeto objetiva identificar discursos prevalecentes sobre conceitos 
como linguagem, texto, fala e escrita dos (as) participantes voluntários (as), 
professores(as) de 1o grau de escolas da rede oficial de ensino do Distrito Federal; 
Propiciar um diálogo entre pesquisador e professores (as) visando à reflexividade 
crítica sobre o ensino de língua materna, que se traduz na explicitação do 
conhecimento teórico e prático sobre linguagem, letramento e ensino de língua, em 
sua relação com sistemas de valores e poder na estrutura social, com vistas à 
construção de práticas futuras; Propor estratégias de manutenção dessas práticas 
reflexivas na condução do processo de ensino de língua materna; Investigar os 
textos, e a intertextualidade, durante o trabalho de campo, como elementos 
indissociáveis de práticas sociais; Estimular uma relação menos assimétrica na 
interação pesquisador-participantes, compartilhando e negociando as tarefas de 
pesquisa, com vistas a encorajar os (as) professores (as) a se tornarem investigadores 
(as) em seu próprio meio. Obs.: início em agosto de 2008.  
 
Discursos, Identidades e Práticas de Letramento no Ensino Especial 
Pesquisadora: Izabel Magalhães (UnB) 
Resumo: É objetivo deste projeto investigar os discursos, as práticas de letramento 
(práticas sociais de leitura e escrita) e as identidades docentes (inclusive as 
identidades de gênero) no Ensino Especial. Esse objetivo é considerado em termos 
das seguintes questões. 1) Como são materializados em textos de entrevistas e em 
narrativas de docentes discursos sobre o Ensino Especial? 2) Que práticas de 
letramento podem ser inferidas dos significados acionais (gêneros discursivos) e 
representacionais (discursos) desses textos? 3) Que identidades docentes (inclusive 
identidades de gênero) são constituídas nos textos (estilos)? O projeto adota a Teoria 
Crítica do Discurso (Magalhães, 2004, Fairclough, 2003). O conceito de discurso é 
articulado ao de prática de letramento (Street, 1984, 1995, 2001) e ao de identidade 
(Silva, 2000). A metodologia etnográfica é combinada aos estudos da narrativa e à 
análise de discurso textualmente orientada (Fairclough, 2001). São adotados dois 
instrumentos de geração de dados – entrevistas informais, a serem conduzidas com 
professores e professoras em escolas especiais, comparando-se duas escolas, uma 
filantrópica e a outra pública. Após a realização de um estudo piloto, serão 
entrevistados 10 professores e professoras de cada escola num total de 20 
participantes. Serão conduzidas duas entrevistas com cada participante. O segundo 
instrumento compreende narrativas, aqui definidas como histórias que docentes 
relatam sobre sua experiência como professores e professoras. As narrativas serão 
baseadas principalmente nas respostas à segunda entrevista. Além desses dados, 
serão registradas notas de campo, especificamente notas de observação sobre as 
entrevistas. Serão apresentados resultados parciais em dois congressos internacionais 



e em dois congressos nacionais. Além disso, serão publicados dois artigos em 
periódicos internacionais e dois artigos em periódicos nacionais. Será, também, 
realizada uma oficina de formação de professores do Ensino Especial. (CNPq).  
 
Ficções, Mentiras e outras Seduções Identitárias: o ‘estranho' nos atos de fala 
Pesquisadora: Joana Plaza Pinto (UFG) 
Resumo: Este projeto articula dois grandes temas: os fenômenos lingüísticos 
considerados problemáticos pelo mainstream da lingüística e os atos de fala como 
práticas identitárias. No decorrer do tratamento do tema das práticas identitárias, tem 
ficado cada vez mais evidente a relação entre a dificuldade de análise de práticas 
identitárias e o abandono de certos objetos “problemáticos” para a lingüística. Por 
um lado, há cerca de duas décadas atrás, foi muito comum estudos lingüísticos 
diversos discutirem o status de ambigüidades, mentiras e mal-entendidos para a 
descrição e teorização lingüísticas. Entretanto, era possível notar que, após árduas 
descrições e propostas de análise, essas discussões terminavam por apresentar, na 
maior parte das vezes, um caráter normativo que visava domesticar esses fenômenos 
ambíguos no uso da língua. Por outro lado, muitos estudos ainda exploram a 
fecundidade do ‘estranho' como categoria analítica para temas diferentes (Bauman, 
1998; Bhabha, 1998; Freud, s.d.; Ruitenberg, 2004), algumas vezes apresentado em 
termos de outros de seus efeitos, como a mentira ou a oposição real/virtual 
(Rajagopalan, 2002; Žižek, 1996; Žižek, 2006). Essas análises do ‘estranho' 
contemplam muitas vezes o tema das identidades (Bauman, 1998; Bhabha, 1998; 
Butler, 1993; Butler, 2004; Felman, 1980), relacionando práticas identitárias com 
categorias como ‘entre-lugar', ‘subversão', ‘sedução' e ‘resistência', todas localizadas 
no espaço de efeitos de atos de fala ambíguos ou de alguma forma ficcionais nas 
identidades (“invenção”, “ironia”, “mentira”, “infidelidade com a origem”, etc.). A 
produtividade do ‘estranho' na teorização sobre práticas identitárias lingüísticas e a 
resistência teórica do mainstream lingüístico diante das ambigüidades e mal-
entendidos é a prova de que relacionar a estrutura lingüística das mentiras e outras 
ficções com os atos de fala identitários pode ser um caminho exitoso para a 
compreensão de fenômenos considerados ‘estranhos' na linguagem. Esta pesquisa 
visa construir um quadro geral do ‘estranho' na força e no efeito de atos de fala, 
identificando e descrevendo forças ilocucionárias ‘estranhas' e efeitos 
perlocucionários ‘estranhos', para então relacionar o ‘estranho' da força e do efeito 
dos atos de fala, e discutir suas conseqüências teóricas para os estudos da linguagem 
em geral e das práticas identitárias em particular. A pesquisa se organiza em cinco 
grandes etapas, incluindo revisão ampla de bibliografia, identificação e descrição de 
atos de fala considerados ‘estranhos' na literatura especializada e em materiais 
diversificados sobre práticas identitárias (folderes, cartilhas, etc.); e por fim uma 
comparação para articulação teórica do ‘estranho' nos atos de fala com as categorias 
de força, efeito e identidade. Espera-se com esta pesquisa construir um quadro geral 
de análise para atos de fala excluídos do mainstream lingüístico, pelo caráter 
‘estranho' com que são apresentados. Esse quadro deve compreender dois aspectos 
da categoria principal: o ‘estranho' na força do ato de fala, e o ‘estranho' no efeito do 
ato de fala. Ambos aspectos devem se articular com dois espaços de atos de fala: o 
espaço da relação com a língua, e o espaço da relação com o uso da língua. Essa 
separação em dois espaços não deve ser a base conceitual da análise, mas, ao 



contrário, deve ser a dicotomia problematizada na articulação entre os elementos 
identificados.  
 
Reconfiguração Textual: Uma Perspectiva Multimodal para o Discurso 
Pesquisadora: Josenia Antunes Vieira (UnB) 
Resumo: Esta pesquisa investiga, à luz das mudanças globais e das novas 
tecnologias, os efeitos sobre a linguagem, especificamente sobre o discurso, o texto. 
A pesquisa elege a metodologia qualitativa para análise dos dados e a perspectiva 
teórica da Análise de Discurso Crítica, combinada com os novos estudos sobre a 
Teoria Multimodal. Essas teorias enfatizam as práticas sociais, as relações de poder e 
a ideologia na constituição da linguagem, além de outras semioses (cf. 
FAIRCLOUGH 2006; 2003; 2000; 1999; 1995,1995b; 1992; 1989; van DIJK 2000; 
1998; WODAK 2000; 2005; van LEEUWEN 2005; KRESS & van LEEUWEN 
2001;1998;1996). Essa nova paisagem textual, conforme Kress, Leite-García e van 
Leeuwen (2000), passou por efetivas transformações nas últimas décadas, ensejando 
o aparecimento dos textos multimodais, modo semiótico visual, uma forma de 
comunicação mais saliente do que a modalidade verbal, que deixa de ser a forma de 
comunicação central mais prestigiada para ceder espaço à linguagem visual. A 
pesquisa indaga se há efetivamente uma reconfiguração do texto e do discurso diante 
das modernas teorias críticas e multimodais.  
 
Linguagem e Identidade 
Pesquisador: Kanavillil Rajagopalan (Unicamp) 
Resumo: No atual quadro sócio-político-econômico em que vivemos, de que forma a 
diluição de identidades está afetando o modo como pensamos a linguagem? Qual a 
importância ou não de se resgatar alguma noção de identidade (e, com isso, a de um 
ser suficientemente livre), para que, a partir daí, possamos pensar em um sujeito 
ético? Qual o papel da chamada ´política de identidade´ na constituição e 
manutenção de identidades?  
 
Narrativa, identidade e sofrimento na fala institucional 
Pesquisadora: Liliana Cabral Bastos (PUC-Rio) 
Resumo: Estudo da construção do sofrimento na fala de profissionais de saúde, no 
curso de reuniões de trabalho. A partir de uma perspectiva sociointeracional do 
discurso, compreende-se o sofrimento como um construto social, observando como o 
profissional apresenta o sofrimento do outro (do paciente) e o seu próprio, no 
contexto da organização hospitalar contemporânea. Nesse movimento, a identidade é 
tratada no âmbito da organização pós-burocrática (Iedema, 2003), que reivindica o 
apagamento de hierarquias e questiona o saber do especialista, visto também como 
transitório (Sennet, [1998] 1999). Essas transformações, e a importância que a 
prática discursiva contemporaneamente ocupa nas práticas profissionais, encontram-
se necessariamente articuladas ao sofrimento. Obs.: O projeto é desenvolvido com 
apoio de bolsa de Produtividade/CNPq.  
Narrativas de trabalho: trajetórias de narradores de classes populares 
Pesquisadora: Liliana Cabral Bastos (PUC-Rio) 
Resumo: Análise de trajetórias de trabalho de indivíduos das classes populares, com 
base na fala produzida em situação de entrevista de pesquisa. Em articulação com o 



projeto “A entrevista na pesquisa qualitativa - fala e ação na construção de relatos”, 
este projeto trata da construção narrativa de trajetórias de vida com base em dados 
coletados em situação de entrevista de pesquisa. Foco na (a) construção de 
identidade; (b) na organização afetivo/temporal do relato; e (c) problematização das 
relações entre evento, ação e relato. Trata-se de um projeto em desenvolvimento com 
auxílio de bolsistas PIBIC. Está em andamento a análise da trajetória de trabalho de 
uma mulher jovem, funcionária de serviços gerais de uma empresa terceirizada em 
uma instituição de ensino.  
 
Letramentos escolares e não-escolares: discurso midiático, performances e re-
descrições identitárias 
Pesquisador: Luiz Paulo da Moita Lopes (UFRJ) 
Resumo: Situando os letramentos como práticas sociais, nas quais a vida social está 
sendo construída discursivamente ou em performance, o projeto se apóia nas 
relações entre os participantes de tais práticas e o discurso midiático, 
necessariamente multimodal, como lugares de performances e de re-descrições 
identitárias (gêneros e sexualidades) em contextos escolares e não-escolares. Em 
uma primeira fase, o projeto focaliza contextos não-escolares ao estudar 
performances identitárias de leitores, telespectadores e internautas em comunidades 
de práticas centradas no diálogo com textos midiáticos. O objetivo aqui é investigar 
se esses participantes se inscrevem ou não, em suas performances identitárias, nos 
posicionamentos interacionais que tais textos disponibilizam, nas conversas sobre a 
mídia nas quais estão envolvidos. Na geração de dados, são usadas entrevistas com 
foco-no-grupo e outros instrumentos etnográficos de investigação. Em uma segunda 
fase, o projeto utiliza o mesmo instrumental teórico-metodológico, focalizando 
letramentos escolares com a intenção de provocar re-descrições identitárias ou outras 
performances identitárias no contexto escolar, ao fazer as práticas de letramento 
operarem na desconstrução do senso comum sobre os gêneros e as sexualidades. 
Nessa fase, o projeto tem um viés intervencionista (etnográfico/colaborativo) ao 
tratar das questões identitárias em sala de aula, possibilitando que professores e 
alunos compreendam as práticas de letramentos como lugares em que a vida social 
está em performance, para além, portanto, de visões logocêntricas e cognitivistas dos 
letramentos. Em ambas as fases, analisam-se posicionamentos em conversas sobre 
texto midiático e as narrativas relatadas nas práticas, combinando-se, portanto, 
métodos discursivo-interacionais, narrativos e etnográficos na análise.  
 
Processo Identitário de Professores de Línguas em Formação Continuada 
Pesquisadora: Maralice de Souza Neves (UFMG) 
Resumo: Este projeto de pesquisa busca problematizar questões referentes à 
Educação Continuada a partir de sua inserção no EDUCONLE - (Projeto de 
Educação Continuada de Professores de Línguas Estrangeiras da FALE/UFMG), 
pois trará contribuições, sob o pressuposto epistemológico do processo discursivo, 
para as pesquisas já conduzidas no EDUCONLE e em outros projetos de Educação 
Continuada orientados por outras teorias de análise lingüística e discursiva. A 
relevância social desta pesquisa, é que ao situar-se no âmbito de um Projeto que 
atende a comunidade de escolas públicas municipais e estaduais do estado de Minas 
Gerais, procura compreender aspectos discursivos inerentes à demanda pela melhoria 



do ensino público brasileiro e à busca de atendimento desta demanda. O objetivo é 
investigar as representações identitárias de alunos e professores, ou formas de 
representação de si, do outro e do objeto língua/ensino/aprendiz para a formação do 
imaginário sobre si e sobre o outro, sobre sua língua e a língua do outro. Obs.: A ser 
desenvolvido no período 2007-2010.  
Literatura, direitos humanos e educação: uma proposta de inclusão social a 
partir de Antonio Candido 
Pesquisador: Marcelo Chiaretto (UFMG) 
Resumo: Tendo por base o estudo de ensaios e estudos críticos do sociólogo e crítico 
literário Antonio Candido, esta pesquisa pretende expor e analisar uma possível 
prática de ensino de leitura de textos literários apta a fortalecer os laços 
democráticos, no momento em que convoca professores e alunos à exposição de 
leituras em uma situação de debate comparável aos embates que caracterizam a 
esfera pública. Aos alunos, haveria o direito à literatura e a responsabilidade de leitor 
em harmonia com seus interesses individuais e coletivos. Ao professor, haveria a 
compreensão do jogo político presente no ato de ensinar a leitura de textos literários, 
considerando-se seu papel de mediador para demandas sociais e experiências 
lingüísticas diferentes. Antonio Candido, em seus estudos, soube perceber o percurso 
efetivo e integrado ao estudar a formação da literatura brasileira. Da mesma forma, 
permitiu a percepção de que a experiência nacional com o texto literário no final do 
séc. 19 poderia servir-se de exemplo para sociedades contemporâneas carentes de 
representações políticas e culturais. Assim, imagina-se que uma sala de aula de 
leitura de textos literários no tempo presente poderá cooperar com a sociedade civil 
ao exaltar as expressões próprias das comunidades que conformam a nação e seus 
direitos à manifestação e ao reconhecimento público.  
 
Ética, Alteridade e Práticas Discursiva: visitando textos do Círculo de Bakhtin 
Pesquisadora: Maria Bernadete Fernandes de Oliveira (UFRN) 
Resumo: Esse projeto tem como objeto de estudo os conceitos de "alteridade" e 
"ética" na produção dos autores do círculo de Bakhtin e em alguns de seus 
estudiosos, no Brasil e no exterior. Interessa-nos investigar as diferentes formas que 
podem assumir as relações dialógicas entre sujeitos, manifestadas em práticas 
discursivas realizadas em contextos institucionais. Visamos contribuir com a 
compreensão dos processos de construção de identidades na contemporaneidade, 
partindo do pressuposto de que o ser humano, enquanto ser de linguagem, seus atos 
inscrevem-se em uma materialidade semiótica, atravessados sempre pelo eixo 
valorativo. A primeira fase dessa pesquisa, em andamento atualmente, objetiva 
compreender e interpretar nos escritos dos autores deste círculo os conceitos de "ato 
ético" e de "alteridade", articulando-os no contexto de discussões sobre modernidade 
tardia, modernidade líquida, pós-modernidade crítica (Giddens, Bauman, Boaventura 
Santos), e dos estudos culturais (Hall, Canclini, Eagleton). Obs.: 1ª fase : 2006-2008.  
A representação das identidades no discurso da imprensa sobre manifestações 
de rua 
Pesquisadora: Maria Christina Diniz Leal (UnB) 
Resumo: Este projeto integra o “Grupo Brasileiro de Estudos de Discurso, Pobreza e 
Identidades”. O “povo nas ruas” tem sido objeto de diversos estudos como os de 
Rudé, G. (1959, 1962) que focalizou a ação do povo nas revoluções; de Krantz, F. 



(org. 1990) que trata das massas humanas em momentos da história, em protestos, 
tomada de decisões; Arroyo, M. (1987) que considera que as ações das massas se 
apóiam em noções de justiça, em consciência de direitos e expressam uma cidadania 
popular em processo de construção; Laclau, E. (2006) que examina, entre outros 
temas, a denigração das massas, aspectos discursivos da construção da identidade do 
‘povo’, das massas; Mouffe, C. (1993) que trata da identidade e da diferença e da 
tensão entre a nossa identidade como indivíduo e como cidadão e de Prado, M.A.M. 
(2006) que estuda os movimentos sociais e identidade coletiva no espaço público .O 
objetivo desta pesquisa é investigar como o discurso da imprensa representa as 
pessoas envolvidas em manifestações nas ruas, que tipos de identidades são 
construídos e como o leitor interpreta esse discurso. Serão examinados quais 
recursos lingüísticos e multimodais representam as pessoas que participam de 
manifestações de rua e quais aspectos ideológicos perpassam o discurso. A 
investigação se fundamenta centralmente na Teoria Social do Discurso e na Análise 
de Discurso Crítica/ADC (Fairclough, 1992, 2003, 2006; Chouliaraki e Fairclough, 
1999). Serão analisados textos de reportagens e editorias dos jornais O Globo, Jornal 
do Brasil, Folha de São Paulo, Correio Braziliense e Jornal de Brasília que focalizam 
manifestações ocorridas em Brasília, no período compreendido entre 1999 e primeiro 
semestre de 2008, como, por exemplo, a “Marcha das Margaridas e do MST”; 
“Movimento dos Sem Terra” , “Uma Luz para o Brasil- marcha contra o apagão e a 
corrupção.” Também, serão realizadas entrevistas semi-estruturadas para investigar 
como leitores interpretam os textos selecionados e percebem as identidades dos 
manifestantes. A metodologia para análise dos textos é a da ADC. Os resultados 
esperados são o mapeamento de como são construídas, no discurso jornalístico, as 
identidades de participantes em manifestações de rua ; apresentação de uma reflexão 
sobre o papel político das manifestações e sobre o papel da imprensa na formação da 
opinião pública e na construção da cidadania; a possibilidade de contribuir para o 
desenvolvimento de uma consciência crítica no processo de leitura no 
ensino/aprendizagem.  
 
Narrativas de deslocamento, identidade social e emigração internacional 
Pesquisadora: Maria das Graças Dias Pereira (PUC-Rio) 
Resumo: O foco do projeto são narrativas de deslocamento de emigrantes mineiros 
de retorno dos Estados Unidos, envolvendo a trajetória de saída do Brasil, a 
permanência no país de migração e o regresso ao Brasil, muitas vezes em situação de 
trânsito. As indagações da pesquisa se colocam no âmbito das relações entre 
narrativa, construções identitárias e emigração, focalizando construções identitárias 
pessoais, de casais e de grupos. O corpus inclui entrevistas sociolingüísticas com 
emigrantes mineiros do Vale do Rio Doce de retorno dos EUA que foram mais de 
vez para os Estados Unidos. As entrevistas foram realizadas em 2003, 2004 e 2005, 
em cidades do Vale do Rio Doce – MG. É um corpus que traz situações e momentos 
diferenciados no processo de migração, envolvendo relatos de homens, mulheres e 
casais com emigração legal, através de vistos, mediante obtenção do green card, e 
ilegal, em viagem pela fronteira entre México e Estados Unidos.  



 
A textualização do trabalho: novas identidades profissionais, novas habilidades 
comunicativas 
Pesquisadora: Maria do Carmo Leite de Oliveira (PUC-Rio) 
Resumo: No contexto das organizações empresariais, a cultura do novo capitalismo 
(Gee, J.P. , 20000; Gee, J.P. Hull,g. & Lankshear, 1996; Bauman, Z.,2001) 
redesenhou o cenário dos negócios e impôs a transitoriedade das competências e 
habilidades necessárias para que o trabalhador seja bem sucedido (Sennet, 2006). As 
habilidades comunicativas passaram, portanto, a ter um papel central na 
representação do perfil ideal de profissional desejado. Um dos canais de 
disseminação desse perfil e de estilização das habilidades comunicativas alinhadas às 
mudanças econômicas e sociais da modernidade tardia (Cameron, 2000) é o da mídia 
impressa, dirigida ao mundo dos negócios. O objetivo deste projeto é investigar que 
discurso do sucesso e que regime de higiene verbal é veiculado nessa mídia como 
condição de acesso, manutenção do emprego e de promoção no mercado de trabalho 
e qual a relação desse regime com a promoção de uma sociedade mais igualitária. O 
corpus é constituído de matérias que relatam histórias de trajetórias profissionais 
bem sucedidas e da fala de apresentação pessoal de profissionais no âmbito de um 
Fórum Eletrônico de um curso de MBA, oferecido por uma Universidade a uma 
grande empresa pública. A análise dos dados é orientada pelos estudos de narrativas 
de vida (Mishler, 1986, 1999; Linde, 1993) e de questões de face numa perspectiva 
sociointeracional.  
 
(Des)construindo subjetividade(s): Formas de Representação de si e do outro 
nos discursos sobre línguas (materna e estrangeira) 
Pesquisadora: Maria José R. Faria Coracini (Unicamp) 
Resumo: Centrado no estudo de questões identitárias, ou melhor, nas formas de 
representação de si e do outro nos discursos sobre língua materna e estrangeira, 
apoiando-se em pressupostos teóricos do Discurso (principalmente Foucault), da 
psicanálise (Lacan) e da desconstrução (Derrida), este projeto pretende analisar 
registros coletados por meio de entrevistas semi-informais e ou/ questionários junto a 
professores, alunos e outros falantes. Além de estudar os modos de ser (estar) entre-
línguas-culturas e (i)migrantes provenientes de outros países e de outras regiões, será 
estudada a relação dos professores que não sabem se expressar na língua que 
ensinam, trazendo à baila importantes conseqüências para o ensino-aprendizagem 
dos alunos e para a formação de seu imaginário sobre si e sobre o outro, sobre sua 
língua e a língua do outro. Busca, ainda, este projeto integrado contribuir para a 
construção do saber sobre a identidade subjetiva e nacional, sobretudo a partir da 
perspectiva psicanalítica que vê o sujeito como heterogêneo e fragmentado, bem 
como sobre a aprendizagem de língua (materna e estrangeira), problematizando a 
visão unívoca que polariza as duas - materna e estrangeira - como independentes e 
estanques. Obs: projeto CNPq (500884/2003-0), modalidade auxílio integrado à 
pesquisa, com término previsto para agosto de 2007  



 
Língua estrangeira e identidade: a investigação das relações entre texto, 
imagem e memória no caso do inglês no Brasil 
Pesquisadora: Marisa Grigoletto (USP) 
Resumo: Este projeto (Processo CNPq nº 311357/2006-7) investiga discursos sobre 
a língua inglesa no Brasil, produzidos nos domínios da política educacional sobre 
ensino de línguas estrangeiras e da mídia impressa e televisiva, com o objetivo de 
desvendar o modo de presença imaginária e simbólica da língua inglesa no Brasil 
contemporâneo e seus reflexos na construção de uma identidade imaginária de 
brasileiro. Este estudo insere-se no âmbito de pesquisas sobre a relação entre línguas 
e processos identitários, com ênfase na análise de textos verbais e não-verbais 
(imagens) e na investigação sobre os modos de existência materiais da memória na 
ordem do discurso sobre a língua inglesa no Brasil dos séculos XX e XXI. Busca-se, 
como objetivos gerais, a) contribuir para os estudos sobre as relações imaginárias e 
simbólicas entre língua e identidade, b) contribuir para a reflexão em torno da língua 
inglesa no Brasil e do seu ensino, com o intuito, sobretudo, de auxiliar o trabalho de 
formação de professores e alunos, bem como c) promover reflexão sobre a relação 
entre texto, imagem e memória sob uma perspectiva discursiva.  
 
Análise do Sistema Socioeducativo de Mato Grosso do Sul 
Pesquisadora: Marlene Durigan (UFMS) 
Resumo: O objetivo da pesquisa é analisar perfis identitários e representações de 
adolescentes que cumprem medidas de privação de liberdade nas UNEI (masculinas 
e femininas) de Mato Grosso do Sul. A pesquisa, multidisciplinar, vem sendo 
realizada em 05 (cinco) municípios (Campo Grande, Corumbá, Três Lagoas, 
Dourados e Ponta Porã) e 09 (nove) estabelecimentos educacionais de medidas de 
restrição de liberdade, obedecendo aos preceitos definidos na Resolução 196/96, do 
Conselho Nacional de Saúde. Os dados vêm sendo coletados por meio de entrevistas 
e aplicação de questionários com atores-chaves do sistema socioeducativo, além da 
aplicação de grupos focais com os adolescentes e seus familiares. Os dados 
quantitativos serão tratados em programa estatístico específico, ao passo que os 
qualitativos serão submetidos a análises de conteúdo (BARDIN, 2000) e a princípios 
e procedimentos da análise crítica do discurso (FAIRCLOUGH, 1989; 2001), entre 
outros métodos pertinentes às áreas do conhecimento envolvidas.  
 
A Construção Identitária da Análise do Discurso no Âmbito das Ciências 
Humanas 
Pesquisadora: Marlene Durigan (UFMS) 
Resumo: O projeto tem como meta apontar alternativas teóricas e metodológicas 
para um trabalho crítico com a linguagem, vista em sua materialidade lingüística e 
ideológica. Para tanto, elegemos os conceitos da Análise do Discurso de linha 
francesa (AD) que trazem, de outras áreas de saber, como a psicanálise, o marxismo, 
a lingüística e o materialismo histórico o quadro teórico de que precisamos, cujos 
construtos, ao se integrarem ao corpo teórico do discurso, deixam de ser aquelas 
noções com os sentidos estritos originais e se ajustam à especificidade e à ordem 
própria da rede discursiva. Tendo em vista que o quadro teórico-epistemológico da 
AD é complexo, (ORLANDI, 2000 & GREGOLIN, 2004), entendemos que a cada 



atividade de análise se põe em questão a natureza de certos conceitos e se redefinem 
seus limites. Para isso, na análise dos resultados, a linha do projeto vai procurar 
compreender o modo como os objetos simbólicos produzem sentidos, não a partir de 
um mero gesto de decodificação, mas como um procedimento que desvenda a 
historicidade contida na linguagem em seus mecanismos imaginários. Cremos que, 
assim, a AD vai construir seu objeto teórico e estabelecer seus procedimentos 
analíticos na imbricação com as demais áreas vizinhas, produzindo conhecimento do 
homem e do mundo.  
 
Contextos de mediação: uma abordagem de microanálise interacional situada 
do discurso 
Pesquisador: Paulo Cortes Gago (UFJF/UERJ) 
Resumo: O projeto é de base interacional, apoiado nas perspectivas teórico-
metodológicas da Análise da Conversa Etnometodológica e da Sociolingüística 
Interacional. Tem por objetivo descrever práticas de mediação em alguns contextos 
em que esta atividade se executa. A ênfase será dada à mediação endoprocessual, 
aquela realizada ao longo de um processo judicial. O trabalho é de natureza 
qualitativa, em pesquisa do tipo ação colaborativa.  
 
A construção discursivo-midiática do “escândalo político” no governo Lula e 
suas implicações ético-políticas na construção de identidades e representações 
Pesquisador: Raimundo Ruberval Ferreira (UECE) 
Resumo: Este projeto enceta uma investigação dos processos discursivos envolvidos 
na construção do objeto discursivo-midiático “escândalo político” e suas 
conseqüências no campo das identidades e dos jogos de representação. Os processos 
discursivos em questão estão sendo pensados a partir de uma aproximação de duas 
perspectivas teóricas: a dos estudos do texto, mais especificamente, os que se 
interessam pela questão da referenciação lingüística, e a da Análise de Discurso 
Crítica. O corpus da pesquisa é constituído por textos da grande mídia brasileira e da 
chamada mídia alternativa. Os textos considerados são os que fazem referência a 
dois episódios que foram concebidos pelo discurso midiático como “escândalos 
políticos” no governo Lula: o “escândalo do mensalão” e o “escândalo do dossiê”.  
 
Formação Contínua do Professor de Línguas: Emancipação e Inclusão Social 
Pesquisadora: Solange Maria de Barros Ibarra Papa (UFMT) 
Resumo: O presente projeto pauta-se na necessidade de criação e articulação de 
grupos de estudos, envolvendo pesquisadores de universidades e professores de 
escolas públicas, com o propósito de contribuir de forma coletiva para a melhoria da 
qualidade de ensino na escola. Privilegia-se a articulação entre linguagem, educação 
e sociedade, através da investigação científica em contexto de formação continuada 
de educadores que trabalham com jovens e adolescentes infratores e em situação 
social de risco, objetivando a construção de práticas pedagógicas que favoreçam a 
emancipação e a inclusão social. Consiste também na (re) significação de valores, 
crenças, sentimentos, emoções e identidade que contribuam para a superação dos 
obstáculos existentes na escola e comunidade.  



Identidade, Linguagem e interação: a co-construção/negociação de identidades 
no PROCON 
Pesquisadora: Sonia Bittencourt Silveira (UFJF) 
Resumo: Identidade será aqui estuda como um fenômeno discursivo, co-construído e 
negociado em situações de fala-em-interação, seguindo as orientações teórico-
metodológicas da Análise da Conversa, de base etnometodológica, e da 
Sociolingüística Interacional. Isto implica pensá-la não como algo dado a priori , em 
termos essencialistas (a identidade é vista como uma propriedade do indivíduo ou da 
sociedade (cf. Widdebombe,1998:Hall ,2002), por exemplo, mas como um recurso 
lingüístico-discursivo de categorização/referenciação à disposição dos participantes, 
em uma dada atividade de fala.  
 
A Crítica Lingüística da Normalidade e o Discurso Especializado sobre 
Deficiência 
Pesquisador: Ubiratan Garcia Vieira (UFOU) 
Resumo: A pesquisa visa cumprir dois objetivos: [a] identificar, no contexto 
brasileiro atual, os valores sociais no discurso especializado sobre deficiência, 
linguagem e educação; [b] identificar as semelhanças e as diferenças entre os 
pressupostos éticos e históricos da crítica da normalidade na lingüística e no estudo 
sobre identidade e deficiência; Quais relações existem entre a exclusão social 
decorrente do estabelecimento de padrões de inteligência, eficácia no trabalho, 
integridade e beleza do corpo, e aquela exclusão decorrente do estabelecimento de 
padrões ideais de uso e de ensino de línguas, inclusive o estabelecimento de noções 
como monolingüismo, falante nativo, língua padrão, norma culta, entre outras? Estão 
previstas duas atividades de pesquisa: [1] a realização de uma pesquisa bibliográfica 
extensiva sobre os diferentes tópicos do discurso especializado sobre deficiência, 
linguagem e educação, visando a identificação das controvérsias existentes, [2] a 
realização de uma revisão teórica comparativa sobre a crítica da normalidade na 
lingüística e no estudo sobre identidade e deficiência. O principal resultado esperado 
da realização do projeto é o de possibilitar, dentro do contexto brasileiro, o 
levantamento de problemas de pesquisa lingüística sobre identidade e deficiência.  
 
Um Estudo das Identidades Trangressoras: A Violência nas Mídias de Mato 
Grosso do Sul e de Circulação Nacional 
Pesquisadora: Vânia Maria Lescano Guerra (UFMS) 
Resumo: Em 2006, o país parou para assistir ao estado de insegurança que se 
apoderou da capital paulista em decorrência de ataques sob a assunção do Primeiro 
Comando da Capital (PCC). O resultado desse acontecimento é a arrancada de 
discursos de agências de notícia como a Folha de São Paulo e como a revista Veja. 
Estas, por sua vez, constituem o centro do que os demais meios de divulgação vão 
enunciar, repercutindo por todo o país, até em jornais sul-mato-grossenses como 
Correio do Estado, Jornal do Povo e O Progresso. Pretendemos desenvolver, por 
intermédio de um viés trans-disciplinar de análise, estudos que tornem visíveis as 
relações interdiscursivas, ideológicas e de poder dos discursos sobre a identidade 
transgressora do excluído (PCC), em mídias locais e de circulação nacional. Nossas 
análises visam à constituição dos discursos midiáticos e do acontecimento discursivo 
referente ao caos instalado na cidade de São Paulo e a sua repercussão no Mato 



Grosso do Sul durante o feriado do dia das mães de 2006. Os jogos de força que aí 
são travados vêm mobilizar nossa pesquisa, uma vez que, ao analisar a circulação de 
discursos na sociedade, e suas formações discursivas, podemos entender as 
estratégias segundo as quais a mídia consegue projetar seus efeitos e sua posição 
ideológicos. Em meio à confluência e a irrupção de uma relação necessária entre a 
Língua e a História, tem-se em vista os princípios teórico-metodológicos da Análise 
de Discurso francesa, os estudos foucaultianos, e o apoio dos Estudos Culturais, em 
relação aos aspectos de formação de grupos sociais minoritários e ao choque de 
representações e de identidades sociais.  
 
Análise de Discurso Crítica e Etnografia: o Movimento Nacional de Meninos e 
Meninas de Rua, sua crise e o protagonismo juvenil 
Pesquisadora: Viviane de Melo Resende (UCB/ Núcleo de Estudos de Linguagem e 
Sociedade - UnB) 
Resumo: Em 2005 iniciei pesquisa junto à Comissão Local do Movimento Nacional 
de Meninos e Meninas de Rua no Distrito Federal (MNMMR/DF), e desde então 
venho me dedicando ao trabalho junto a essa instituição. Meu objetivo inicial na 
pesquisa de doutoramento era investigar, nas práticas de educação social de rua, as 
identificações de meninos e meninas atendidos/as pelo Movimento e suas 
representações acerca da situação de rua. Entretanto, desde meu contato inicial e até 
2007 o MNMMR/DF não estava atuando junto a crianças e adolescentes 
efetivamente em situação de rua, pois a organização passava por um período de crise 
financeira, administrativa e pedagógica. Realizei, então, pesquisa voltada para a 
investigação de algumas das causas discursivas da crise do Movimento, cujos 
resultados figuram na tese “Análise de Discurso Crítica e Etnografia: o Movimento 
Nacional de Meninos e Meninas de Rua, sua crise e o protagonismo juvenil” 
(Resende, 2008). Para essa pesquisa, realizei dois anos de pesquisa de campo, com 
dados de observação participante, notas de campo, entrevistas individuais, grupos 
focais e gravação de reuniões. Os dados etnográficos foram analisados com base nos 
pressupostos da Análise de Discurso Crítica e do Realismo Crítico. Quando já havia 
sido encerrado o trabalho de campo para a pesquisa, em 2007, o Movimento 
aprovou, em parceria com o Cecria – Centro de Referência, Estudos e Ações sobre 
Crianças e Adolescentes – o Projeto Giração, apoiado pela Petrobrás, para 
organização de adolescentes trabalhadores/as das imediações da Rodoviária do Plano 
Piloto e atendimento a crianças e adolescentes em situação de rua. O projeto foi 
renovado até março de 2009. Vislumbro agora, com o Projeto Giração, a 
possibilidade de voltar a meu objetivo inicial de investigação junto ao MNMMR/DF, 
realizando pesquisa de campo voltada para as identificações e representações de 
meninos e meninas participantes desse projeto. 


